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Continuam por toda a par- i 
te os protestos dos contri- 
buintes contra a reforma da 
contribuição predial, c con- 
tra as medidas de fazenda, 
apresentadas no parlamento 
pelo sr. ministro da fazen- 
da, edas quaes resulta gran- 
de augmento nas contribui- 
ções. 

E são justíssimos esses 
protestos,porque o povo não 
pôde, não deve, não quer 
pagar mais impostos. 

São pesadíssimos os que 
os pobres contribuintes já 
pagam. 

A lei do sello c uma rede 
que tudo arrasta. Nada es- 
capou ao sablo ministro.Até 
as associações de soccorros 
mutuos, os syndicatos agrí- 
colas e associações congéne- 
res, que pelas leis anterio- 
res eram isentas de sello, 
até estas não escaparam á 
voracidade tributaria do sr. 
ministro da fazenda. 

O imposto do real cTagua, 
iniquo e vexatório, porque 
telhe o livre commerdo, 
também soffreu o augmento 
de b % addicionaes e 2 #/» 
de sello. 

E, como se tudo isto ain- 
da fosse pouco, vem o sr. 
ministro da fazenda com as 
suas novas medidas augmen- 
tar ainda os impostos. 

E' insaciável este gover- 
no. 

E para que? 
Para equilibrar o orça- 

mento; para melhorar as fi- 
nanças do paiz? Não. 

E' para satisfazer a clien- 
tclla faminta, inventando-se 
empregos aos centos, com 
grave prejuzo dos contri- 
ouintes que pagam para este 
pagode. 

E ao passo qu o con- 
tribuinte se exigem pesadís- 
simos e iníquos impostos, o 
sr. Espregueira é elevado a 
general contra a lei, como 
demonstraram as srs. Ba- 
racho e Luciano Monteiro, | 
na interpellação que sobre j 
este assumpto fizeram na ca- 1 

mara dos deputados. 
Sacrifique-se embora o 

contribuinte, mas augmen- 
tem os benesses dos minis- 
tros e dos parentes e ami- 
gos. 

Disse o sr. Baracho que 
o sr. Kspregueira é um fi- 
nanceiro de sommar para si 
e subtrahir para os contri- 
buintes; e é uma grande ver- 
dade. 

O sr. ministro da fazenda 
já declarou que de bom gra- 

cceita e admitte nas 
propostas 
•ações no 
•r o que, com rasão, 
lamado por parte dos 
aes, commerciantes 
•ultores Je tendo em 
vorecer e não difi- 
descnvolvimento de 
'es de ^riqueza pu- 

fiem, porem, os 
nas promessas 

quaesquer 
sentido de 

do governo. Já devem sa- 
ber, por experiencla própria, 
que o governo progressista 
falta ás suas promessas com 
a maior semeerimonia. 

Quasi todos os jorna es 
combatem o augmento de 
impostos. Até o «Primeiro 
de Janeiro», affeiçoado ao 
governo, se tem manifesta- 
do contra tal augmento, em 
sensatos e bem redigidos ar- 
tigos. De egual forma pro- 
cedem os jornaes indepen- 
dentes, como o «Século» e 
«Diário de Noticias». 

Os republicanos e socia- 
listas preparam comícios de 
protesto contra as medidas 
de fazenda, e contraio au- 
gmento das contribuições. 

E' geral o movimento, e 
perante elle o governo terá 
de ceder, porque o povo não 
pôde, não deve, não quer 
pagar mais impostos. 

—— 

dlarlão de áiita 

João Verde 

Eu não sei se a calvicie nos 
poetas é a consequência d'u- 
ma impginação ardente, va- 
porosa. Não sei,repito. João 
Verde tem esse defeito, se 
defeito se pôde chamar a 
uma chauve. luzidia, chrysta- 
lina. Seja como fôr, o que é 
certo, certíssimo, indubitá- 
vel, é que o auctorda «Mu- 
sa Minhota,é um poeta apre- 
ciável, artístico. Tem versos 
formosos, ma»isiraes. Pro- 
duz, ás vezes, talvez fortui - 
tamente, umas quadras tão 
mimosas, tão simples e tão 
sentimentaes, que parecem 
vindas de João de Deus, 
que parecem arrancadas do 
«Campo de Flores», n'u- 
ma madrugada de abril, 
aprazível e deleitosa. Em 
momentos de mau humor, 
talvez, concebe então uns 
madrigaes tão ásperos e tão 
nervosos, que destoam abso- 
lutamente a sua primitiva 
fórma. Phantasias d'uma 
imaginação irriquieta, a meu 
ver. Assim como no verso, 
em momentos infortunados, 
assim na prosa semanal do 
«Alto Minho»: uma mexe- 
rufada de palavras difficeis, 
nephelibaticas, um mistiforio 
de tropos, de pensamentos 
heteróclitos, de phrases hi- 
eroglyphicas, que é até uma 
toleima procurar discernir. 
R' uma toleima das graúdas, 
creiam. Antes de se alistar 
na burocracia sôfrega, foi 
João Verde um praticante de 
phamacia: pois durante esse 
período,no despontar do seu 
buçosinho negro—tão negro 
como os olhos negros da 
Pastorinha Azul!—preludia- 
va elle,naspaginasJdo «Inde- 
pendente», do sr. padre Si- 
mão, umas cançõesinhas tão 
expressivas e tão melódicas, 
oue o transportaram, sem 
demora, em balão aereo, ao 

Parnaso glorioso. Hoje, as- 
sim burocrata, e aprisiona- 
do das g ás 3 entre edis hc- 
betos, o poeta, Irreflectida- 
mente talvez, prebpitou se 
do Parnaso e foi cahlr de 
chofre no jardim agreste do 
Município.,. 

Mon são 
Mylvia 

|fliirimii'Í0!i 

íle Utonsão 

1.° de abril 

Estes «Murmúrios» não 
surdem precisamente no dia 
das petas, a que são con- 
sagrados. Embora. O que é 
facto, como o posso teste- 
munhar com a tia Perpetua, 
(que hoje está de veia para 
a laracha), o que é facto e 
incontroverso, c que são en- 
gendrados hoje, domingo,dla 
das ditas cujas... Ora sen- 
do engendrados hoje, claro 
está que ha mister dVima 
vocação especial, hilariante, 
uma vocação que eu certa- 
mente não possuo. E não 
possuo (é logico), porque a 
velhice rouba-me insidiosa- 
mente o melhor do meu es- 
pirito. 

A velhice e a doença, no- 
te-sc. Todavia, estribada na 
excellentissima disposição da 
tia Perpetua, é possível que 
os «Murmúrios» d,hojc não 
mereçam a aspérrima cen- 
sura dos zoilos: censura, ás 
vezes, condimentada de ma- 
lagueta e cannéla,agridoce... 
Mas se não conseguir agra- 
dar, isto é, se a reproducção 
dos echos transmittidos pho- 
netica e phonographicamen- 
te pela minha solicita repór- 
ter não tiver acolhida no 
regueiro da critica, eu, meus 
meninos, receberei de bra- 
ços abertos, sem a menor 
resinga, o vosso ultimatum, 
seja como fôr a sua brandu- 
ra ou crueldade. Ora pois... 

Tem agora a palavra a 
illustre secretaria particular 
dos «Murmúrios»—Perpe- 
tua Julia de Macedo. Atten- 
ção e ordem; 

«dobres e aoatoml- 
eos deputados do par- 
lamento erltieo-litte- 
rarlo:—Dia solcmntssimo, 
festivo e repimpado regia- 
mente na cadeira renalorial 
da Primavera. Dia alegre, 
aprazível e apenas interrom- 
pido de quando em vez pe- 
los echos retumbantes e sua- 
ves diurna trovoada assom- 
brosa, sorridente. O sol, 
occulto entre nuvens plúm- 
beas, derrama, prodigo, os 
seus dardejantes raios, e a 
terra extasiada cobre-sed'u- 
ma escuridão phosphorica. 

Os ^passarinhos, menes- 
tréis primorosos, ensaiam 
n^m coreto de aromáticos 
urtigõesum tocantissimo De- 
profundis, sobresahindo djs- 
tinctamente o cornctim do 

1 grande maestro Rouxinol, o 
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saxaptidne do Caco, os pra- 
tos do ChaSCo, d bombo da 
Perdiz,os ferflnhos do Plm- 

Im, e o clarinete do Mílfo. 
'ma orcheStra sublima, mui- 

to superlof, liiuitlsslrfio SU-* 
perlor á de THomflZ dal Ne- 
gro, á do Pedrinha ou á do 
Plti pá! Na cumlada das ser- 
ras, tapetadas de neve alvís- 
sima, os lobos e as raposas, 
os veados e os porcos bra- 
vos, em convivlo alegre, ce- 
lebram a pompa da nature- 
za om banquetes opíparos, 
onde os vinhos das Farias, 
o champagne do Monteiro e 
os doces da Eulalia leem 
uma extracção larga, loteri- 
ca, taluda. A lua, cravada 
de brilhantes, sorri disfarça- 
da ao mesmo tempo que íhe 
deslisam pelas faces uns fios 
lacrimosos de inveja. As 
pombas do Zé Vicente, eva- 
cuadas de matérias aqueas, 
mucosas e biliosas, flaneam 
philosophicamente por sobre 
os salões ventilados das tam- 
pas dos edificios, deixando 
aqui e ali, bem assignalados, 
os melhores resquícios da 
sua passagem. O cão do Ro- 
nha, muito vigilante e cama- 
rário, fiscalisa os troncos 
das arvores do Terreiro, de- 
positando urra gotta de mijo 
n'aquelles dos troncos que 
não estão capazes de servir 
o Estado. A Rosa Carva- 
lheira,orgulhosa doseu tem- 
peramento belllco, catechi- 
za a humanidade, peias ruas 
e pelas praças, com palavras 
bombásticas, arriplantes de 
veracidade e despede d 011- 
trance faíscas de cólera, por 
sobre aquelles que, ignoran- 
do por completo os princí- 
pios rudimentares da civili- 
dade e os dogmas grandio- 
sos da religião chrlstã,insul- 
tam a velhice, desgrenham 
selvaticamente os cabellos 
brancos d'aquellas que re- 
presentam na terra o mar- 
tyrio! {Appoiados). 

Eis, senhores deputados, 
em traço rápido e ligeiro, o 
comboiar progressivo e im- 
ponente da natureza das coi- 
sas. {Appoiados). 

Agora, como estou no uso 
da palavra, permitta-se-mc 
ainda uma pequena divagação 
investigadora por sobre os 
domínios adjacentes e con- 
celhios. Serei breve, conci- 
sa: não quero de modo al- 
gum estabelecer a impaciên- 
cia e o nojo a dentro dos 
vossos espíritos, Attcndei; 
(Prolongadíssimos appoia- 
dos). 

Manha primaveril, servi- 
çal e bem creada. O relogio 
municipal, anomalo, bate de 
chapa, sem cerimonia, as 6 
horas. Almoço na mesamma 
catraia-frita com esqueci- 
mentos verde-gaios, molho 
de painço, uma garrafa do 
espumante de Gandra chão, 
tres ovos de lampreia e um 
guardanapo de furtacoros a 
limpar os porta ta da boaca 
trabalhadora e honesta. Pé- 
$es na rua e vamos a catra- 
pós abeirar-nos do «Centro 
de assignaluras»; uni bilhe- 
te de 4.% no carro expres- 
so, para a terra dos alca- 

tras. Prompto: dois tostões 
a menos no orçamento «cu- 
nomlco, Slgnal' de partida:: 
eis o barbara do norte em 
digressão aerea nos balões 
do Rodrigo oU dd Zé Cor- 
reia. Primeiro apeadeiro— 
Troporiz, Um cálix de vi- 
nho fino de BordcaUx, um 
dito verde dc Marrocos, um 
cornucho, uma tira de queijo 
da Serra dos tuberculosos... 
e gire o balão sem a bar- 
bara. Um alqueire (não ra- 
fudo) de conversa entre o 
sr. Manuel Soares c outros 
tantos conhecidos do dito sr. 
Soares acerca dos boérs (bó- 
res bures), acerca dc philo- 
sophias daniriuistas, da exis- 
tência e não existência da 
sereia nc mar das tormen- 
tas, e acerca ainda dc dis- 
cussões parlamentares sobre 
a phyloxera das videiras de 
Reiriz e do Fórte. Muitos 
cumprimentos,sinceros offe- 
recimentos, as faces como 
pimentos, lamentações dos 
macilentos e... adeusinho 
senhor Troporiz,atras 
de ti na vô... Planto-mc 
na estrada, cujo estado pés- 
simo deveria ha muito ter 
merecido a attenção retros- 
pectiva e automatica dosey- 
clistas das obras publicas," e 
eis-me a caminho do oem, 
com os < lhos fitos no azul do 
firmamento, a comtemplar 
as gargalhadas truanescas dos 
pinheira es,as vivas discussões 
liltcrarias dos silvedos e o 
riso sardónico do fasco.Sur- 
ge de supetão um rijo golpe 
de vento,fulo dc cólera asiatl- 
ca, e, na sua fúria violenta, 
leva-m'e pelos ares e caio de 
chofre, estateladamcntc, r.o 
telhado, ainda frescal, dosr. 
dr. Ladislau. Aqui é que 
foram tilas, illustres depu- 
tados, aqui é que foi repre- 
sentada magistralmente uma 
scena de naufrágio,horroro- 
sa, no oceano procelloso: o 
Antonio Alou,assusiadisslssi- 
nio, evoca toda a santidade 
da côrte celestial, grita co- 
mo um possesso, pede soc- 
corro... e as telhas a esta- 
lcjarem,a estalejarem! Agru- 
pa-se uma multidão enorme 
dc povo em torno do edifi- 
cio; os bombeiros, com 
sua padiola rodante, movi- 
irentam-sc atarantadamen- 
te; o Bento Gaçusu com 
a espingarda em "pontaria, 
prompto a disparar ao me- 
nor signa), fita espasmódico, 
a cupula predial; os tascas, 
os estabelecimentos dc mer- 
cearia e as casas particula- 
res fecham hermética mente 
as portas, e as moças fogem 
espavoridas, abandonando o 

|J lavadouro, as camisas, as 
[ toalhas, os chambres, toda 
a roupa suja. Eu, n*"estc cor 
menos, soube desappacecer 
do te lha do ç enca fuar-me.açe 
á noite, n^ma ampla arca. 

Apanhei-me na estrada e 
depressa eatçei na viHa.Uma 
escuridão, monumental, ne- 
gra comô. a minha sorte, 
preta como a minha dòr. 
Negça como a tinta carme- 
zJtn, preta como os olhos 
escarlate da noite dc núp- 
cias. O EsfolarcabritoA, na 

desgosto do 

botica, organisava, descon- 
fiado, o balancete dos juros, 
solaansdo diachos a miude, 
entretantb que o sr. abba- 
dcr com os bolsos atulhados 
de «PaEarras» e «Vozes-da 
Verdade»,accendia ump&ee- 
phoro para o chanroto cas- 
tanho do sr. dr. Guilherme 
Pintõ. E cm frente dor- 
mia ... o somnol O Ché ché, 
no seu j;abinetc-est«nco, sob 
Samaroes, delineava flevig- 
maticamcntc um esqueleto 
biographico do conde de Bur- 
nay, exaltando a primor as 
suas excelsas virtudes dc 
banqueiro e zargunchando 
iradamente os Alpuins, os 
Cabraes e outros que taes 
detractores do fino caracter 
judaico do referido ccndc. 
Espera-se uma obra dVte, 
exccllcntc, e talvcs prefacia- 
da pelo sr. Monteiro, ou pelo 
seu litterarlo-caixeiro. O sr. 
Fernandes da Calçada, bar- 
ba á Christo, c voz de 
falsete, cantava uma misssa 
solemne no evangelho do 
seu Deve e Haver, entretan- 
to que o sr. Francisco Gui- 
marães extrahia das corres- 
pondenciasdo «CrcditFranc- 
Portugais» um folhetim as- 
tronómico para o «Regene- 
rador». O sr. Zé Diogo 
pensava maduramente nas 
feiras de Villa Real e nos 
bailes das senhoras, ao mes- 
mo tempo que o Fartura 
emmassava «Séculos» pa ra 
devolver á rua Formosa, 
com manifesto 
sr. Silva Graça. 

Os rapaces, Tcixeiras c 
mais Cunhas, formavam um 
auto contra um atrevido ra- 
to que sc suicidara n^ma ta- 
lha d^zeite^rnpurificando-o, 
entrementes que o Apparl- 
cio,de chalc-maota e sapatos 
de ourelo, discutia acalora- 
damente com o Moreira dos 
reformados todas as ques- 
tões existentes c não exis- 
tentes no universo, emquan- 
to o sr. Cesar Marques, de 
abdoman inflado, assistia no 
gabinete dos afilamentos, a 
uma scena dc pugilato entre 
uma balança decimal c um 
tomo dc Victor Hugo. O sr. 
Areias, myopc e farto bigo- 
de, almocdava a quartilho 
panno para camisas de onze 
varas, a preços reduzidos, 
na loja dos Jinados. entre- 
tanto qtxt nos. Cardosos o 
Joaosinho sustaotava (entre 
o. Abilinho c outros tantos), 

II cjuç felisbella, era um nome 
proprlOy mas que era fácil 
convertei- o cm adjectivo: 
õe lafeliq^ etc... 

Ev já tíijrfc, senhores dc- 
putados.Abusaria ainda mais 
das vossas paciências, mas 
não posso: sinto uma dòr 
pneumática na garganta, 
acompanhada d'uma invasão 
dc sarampo, que me impcl- 
le ao silencio. Não me des- 
peço, porem, dc tão illustre 
e selecta assembleia, á qual 
agradeço tedas as largas ma- 
nifestações de estima e apre- 
ço que hei recebido tão pro- 
digamente. Illustres, illus- 
trissimos deputados;—o pro- 
gresso das artes constituc 
um canastro de relâmpagos 
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cerealificos. Disse». [Ap- \ 
poiadus, bravos, applausos, 
palmas, abraços e vinho fi- 
no). , ■ 

Está encerrada a sessão. 

Paula Martins 

eir 

(0 parador 

amb teto fia 

Para os pequeninos leitores 

Era uma vez um pesca - 
dor muito pobre. 

Vivia com, sua mulher e 
filhos nWa cabana á beira 
do maç. 

Todos os dias lançava as 
suas redes, mas quasi sem- 
pre sem resultado. 

Uma tarde, sentiu-çs tão 
pesadas que julgou que tra- 
ziam peixe para encher os 
mercados da cidade. 

Qual não foi porém o seu (i 
espanto, quando viu apenas 
um peixe muito vivo e mui- 
to bonito, mas tão pequeno 
que não chegava para a ceia 
de sua família. 

—Não me mates, ó pes- 
cador, disse-lhe o peixe. Vê 
que pouco aproveitarás com 
a minha morte. Em troca 
eu te darei tudo o que pedi- 
res. " 

Reflectiu o pescador nes- 
tas palavras, e respondeu: 

—Pois bem; concedo- te a 
vida,, mas quero que me en- 
chas ás niinnas redes,sempre 
que as deitar ao mar. 

—E* justo, mesmo 
assim acontçcçrá. 

—Veremos, disse o, pes- 
ca dor. 

—Não duvides; e quando 
precisares de mais alguma 
cousa, vem a este logar e 
chama por mim. 

O pescador lançou o pei ■ 
xe ao mar e em seguida as 
redes, 

D^hi a poucos minutos 
puxou-as. 

Traziam tanto peixe, que 
não coube no barco. 

Imagine-se a sua alegria 
e a de sua família, que o es- 
perava n: praia! 

Isto repetia-se todos os 
dias. 

Os mercados da cidade 
vendiam sempre o seu peixe 
que era na verdade o me- 
lhor. 

A família do pescador 
punca mais passou fome, e 

cm pouco tempo era a mais. 
remediada de todas. 

Esqueceu o pescador os 
dias maus que passara c já 
achava pouco o que linha. 

Uma vez, em logar de le- 
var as redes para o seu bar- 
co, dirigiu-se á praia e cha- 
mou pelo peixe,seu protector, 
que logo appare:eu. 
Pei dos Peávex,quero deixar 

de trabalhar.Peço-te que me 
dês uma casa, onde eu e mi- 
nha família possamos viver 
sem cuidados. 

Satisfez o peixe o pedido 
do pescador, e quando este 
voltou para a cabana, en- 
controu em seu logar um 
rico palacio acastellado, on- 
de nada faltava. Passado 
pouco tempo já. isto lhe pa- 
recia pouco. 

De novo se dirigiu á praia 
e chan ou pelo seu bemfel- 
tor, 

—O' Rei dos Peixes, dis- 
se elle, é certo que nada me 
falta, nem a minha família, 
mas vejo que eu mereço 
mais do que tenho. Quero 
possuir grandes riquezas e 
todas as honras que um ho- 
mem pôde ambicionar; que- 
ro ser a auctoridade supe- 
rior d^ste povo. 

—Vae-te, desgraçado! res- 
pondeu o peixe com severi- 
dade, volta á tua condição 
de pescador. Eras o 'mais 
humilde de todos, c as tuas 
pescas tornara m-se as mais 
abundantes; quizeste deixar 
o trabalho honroso pela vi- 
da regalada e descuidosa, e 
eu consenti nhsso, porque 
julguei que assim viverias só 
para a tua família e afasta- 
do das ambições mundanas; 
agora, que tudo queres, tu- 
do perderás, Vae, vae ensi- 
nar aos ambiciosos como tu, 
que—caia im se deve con- 
tentar com a sua condição 
que o trabalho é a lei da 
vida- -e que quem se conten- 
ta com o que tem, pôde con- 
siderar-se independente. 

E dizendo isto desappa- 
reccu no fupdo do mar. 

O- pescador voltou a.ffticto 
parfl casa, e encc ntrou a sua 
antiga cabana; tinha perdido 
a palacio e a abundancia.que 
não soubera aproveitar, 

Alli viveu ainda muitos 
annos, mais feliz do que 
neutro tempo, porque nun- 
ca esqueceu os conselhos do 
peixe. 

Travassos Lopes 

FOLHETIM 
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Quando ellc saiu, Dçspç- 
(anzo ergueu-se dhmprovi- 
«o. Havia o'elJa alguma coi- 
sa de sublime e de horrível. 

CARTA UE HO A «lO 

3—4—j?oo 

Nas parochiaes de Longos 
Valles e Moreira haverá es- 

UK -Jr. 'Ji* 'Jr. as- ctr- cg- w- '-O- & soa 

—Então não me ama, "di- 
zia cila bramindo. Se não 
me ama, despreza-me! Mas 
n'esse caso, porque todos 
estes benefícios? Ah! era 
uma esmola, Tem-me tra- 
tado como mendiga, e dis- 
pensa-me a sua caridade, 
julguei ver um homem, « 
não era senão um anacore- 
ta. Ah! ah! queria conver- 
ter-me! E deixei-me cair em 
tão grosseiro engarjo! Oh! 
Vingança! Restituir-lhe as 
suas esmolas ç as suas ho- 
milias! 

O trabalho e a temperan- 
ça háiViam fortalecido o de- 
licado çorpo de Despcranza, 
A colerq, que repellia por 
habito como importuna ,e á 
qual preferia o, desdem e o 
esquecimento, a raiva da 
mghdanarla que qúer vin- 

te ar.no a festividade deEn- 
doenças, para cuja magnifi- 
cência se empregam os me- 
lhores esforços. 

—O nosso particularaml- 
go sr. Joaquim José R. Ju • 
uior fez em Coimbra um bri- 
lhante cxáme de "pharmacia, 
obtendo a classificação de 
dlstincto. 

Muitos e sinceros para- 
béns. 

—Foi nomeado secretario 
da administração doeste con- 
celho o sr. Adriano Luiz de 
Brito» nossa velho amigo. 

E' caso para o felicitar- 
mos. 

—Tem passado incommo- 
dado de saúde o sr. dr. Ra- 
mos Fontainhas. 

Desejamos as suas rápi- 
das melhoras. 

—Continua paralysado o 
çommerçio de vinhos. 

Novato 

—Hmm*— 

|1 pela lancha «Renato». Mi- 
|! nuciosamente agora infor- 
jj mado, soube que não pere- 

fi ceuo menor de que lhe fal- 
11 lei e que parte do carrega - 

mento foi salvo, calculan- 
do-se que os prejuízos ape- 
nas serão da quatro coptos 
de reis, aproximadamente. 

--Um velho que percor- 
re as ruas d^sta cidade a 
'mendigar, lembrou-se de 
comprar, com o 'producto 
das esmolas, um bilhete da 
loteria, e em tao boa hora 
o fez qhe foi prtWado com 
7;3oo^ooo reis. 

—O cruzador nacional 
«Tiradentes», que lhe disse 
estar encalhado, já conse- 
guiu safar-se, 

*«* 

CARTA DO PARA 
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Depois da minha ultima 
carta, o cambio soffreu uma 
pequena alteração, sendo a 
cotação d^oje 'sobre Lon- 
dres," 8 Vg e 8 Vm- 

—A borracha das ultimas 
entradas vendeu-se; a das 
ilhas a 9^200 reis e a do 
sertão a io;?ioo reis, cada 
kilo, havendo boa procura 
a estes preços. 
—No dia 2 do corrente,um 

carro americano, atropellou 
uma creança de,'dois annos de 
idade, de nome Victor,e es- 
magou-lhe n craneo, scena 
que nuuito commoveu os 
passageiros do referido car- 
ro, do qual o conductor foi 
preso. 

—Na mesma data, no 
Rio Mujú, por òccasião dV 
ma derrubada de madeira, 
succedeu cair uma arvore 
sobre.,um tal Marcqllino, o 
qual foi apanhado pela cin- 
tura. Os companheiros as- 
sistiram com horror áquella 
triste scena, trabalhando de- 
sesperados para livrar d1^- 
quelle martyrio o infeliz, 
o qual falleceu pronuncian- 
do poucas palavras, 

—A bordo dos vapores 
nacionaes «Correio Tocanti- 
no» e «Parijós», falleceram 
tres pessoas, sendo dois 
passageiros e um emprega- 
do de bordo. 

—No dia 7, no circo 
Polytheama,á praça da Re- 
publica, foram presos vários 
indivíduos, os quaes para 
pagamento de despezas que 
tinham feito, deram uma 
nota dt quinhentos mil reis 
falsa. Foi-lhes encontrada 
mais uma nota de cincoenta 
mil reis também falsa. 

—Fui ma! informado so- 
bre a noticia que lhe dei com 
relação á submersão, no rio 
Acará, do batelão rebocado 

ãtwégTS» ■sr.w/í.vj-.rr.-jr.-Jr.tíKt/r. 

gar por terrível odio contra 
o mundo a perda da sua 
honra trocada petó oiro, ru- 
giam agora com todo o fu- 
ror. Ella sentia á sanha do 
tigre, a necessidade d^sma- 
gar uma victima, de saciar- 
se de lagrimas e de sangue. 

Este desvario não durou 
muito , tempo; entregando- 
se-lhe, Desperanza afasta- 
va-se da sua essência, [a 
qual voltou em breve. Ati- 
rou comsigo para o canapé. 
Impudicos sonhos lhe subs- 
tituiram a cólera; adorme- 
ceu entre visões sensuaes. 
Uma pancada dada branda- 
mente na porta despertou-a. 

Havia muito tempo, só 
Adriano lhe intèrrompia a 
soledade: julgou pois que 
voltava. Atravessou-lhe a 
alma um raio d,alegria: la 

•>»* 

Missas 

Commemorando o trigé- 
simo dia do fallecimento da 
ex,""' sr.» D. Maria Gertru- 
des Gonçalves da Rocha,ce- 
lebrou o' rev. José Manoel 
Alves Salgado de Castro, no 
dia 3 do corrente mez, na 
egreja da misericórdia (Tes- 
ta villa, uma missa, á qual 
assistiram algumas pessoas 
das relações da família da 
finada, 

* 
Também suífragando a 

alma do saudoso rev. José 
Maria Fernandes, abbade 
que foi cresta freguezla, 
mandou o sr. Antonio Joa- 
quim Esteves, acreditado 
commerciante d esta praça, 
celebrar uma missá,há egre- 
ja matriz doesta villa, na ul- 
tima segunda feira, á quai 
assistiu grande numero de 
pessoas. 
   

Expediente 

A todos os nossos as- 
signantes que ainda se 
acham em divida, ro- 
gamos a fineza de man- 
darem satisfazer, a es- 
ta redacção, a impor- 
tância dos seus débi- 
tos. 

Antecipadamente a- 
gradeeemos este obse- 
quio. 

—— 
«raças a Deus! 

Já se acham abertas, des- 
de o dia 2 do corrente mez, 
as barcas de passagem no 
nosso poético rio Minho! Já 
não era sem tempo! 

— 

Aomeação 

Foi nomeado, interina- 
mente, para exercer o car- 
go de secretario da admi- 
nistração do concelho de 
Monsão, na vaga deixada 
pelo sr. Eduardo Augusto de 
Sousa Pereira da Guerra, o 
sr. Adriano Luiz de Brito, 
estimável cavalheiro d'a - 
quella villa, o qual se acha- 
va desempenhando o logar 
de ajudante do notário pu- 
blico cTaquella comarca, o 
nosso estimado patrício sr. 
dr. Augusto Cesar Ribeiro 
Lima. 

Ao nomeado as nossas 
sinceras felicitações. 

 >  

Exoneração c 
nomeação 

Fof exonerado, a seu pe- 
dido, de escrivão de direito 
da comarça de Ponte do 
Lima, o sr. Domingos de 
Freitas Guimarães, presado 
pae do nosso amigo sr.An- 
tonio Severo de|Freitas,mui- 
to digno escrivão d^ste juí- 
zo. 

Para o substituir foi no- 
meado o sr. Antonio Emi- 
lio da Costa. 

Encoramendas postaes 

Desde o dia 1 do corren- 
te mez, ficou restabelecida 
a expedição de encommen- 
das postaes de Portugal 
para Hespanha fe paizes de 
alem dos Pireneus. 

—— 
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conciliar a vingança e o pra- 
I zer; jurou comsigo fazer suc- 
cumbir esta virtude orgu- 
lhosa, que se julgava tão 
forte. A porta foi aberta. 

Não era elle. 

XI 

Sir Edward era um via- 
jante, filho dlAlbion. Per- 
seguido por implacável sple- 
en, percorrera todas as ter- 
ras conhecidas, e pudera 
convencer-se de que não é 
só sob o nebuloso clima de 
Inglaterra que se desenvol- 
ve esta doença nervosa. Co- 
mo muitos dos seus compa- 
triotas, tinha feito da Fran- 
ça segunda patria. Depois de 
cada viagem vinha regular- 
mente passar dez dias a 
Londres c quinze a Pariz, 
e quando começava de se I 

Dispensa 
«Pabstinencia 

Sua Santidade, tendo em 
attenção o- desenvolvimento 
que tem tomado a influenza, 
renovou a sua recommen- 
dação para ser permlttida a 
alimentação de carne ás sex- 
tas feiras e demais dias pre- 
ceituados, assim como dis- 
pensou de |abstincncias em- 
quanto durar a doença. 

Sua eminência o sr. Car- 
deal Patriarcha acaba de di- 
rigir n^ste sentido uma pro- 
visão aos seus fieis. 

—— 

Folar da Pasrhoa 

O tribunal de Berne, ten- 
do em vista os muitos e 
merecidos louvores de que 
se tem tornado digno o nos- 
so imiríortal governo, acaba 
de mimosear-nos com o 
imposto de 01.9:500 li- 
bras, como arbitragem da 
questão do caminho de fer- 
ro de Lourenço Marques. 

Calcula-se que, com o ju- 
ro de 3 por cento, attingirá 
a bonit» somTa de 4:ooo 
contos. 

Mas que é isso comparado | 
çom a Eternidade? 

Euetnosa 

Em avançada edade, fal- 
leceu na semana passada, 
mesta villa, o sr. Joaquim 
José Pires, presado pae do 
nosso amigo sr. José Au- 
gusto Pires. 

Era um bello caracter e 
dotado diurna honradez a 
toda a prova, motivo por- 
que o seu passamentJ é 
muito sentido. 

O seu funeral, confiado 
ao cuidado do sr. José Can- 
dido Gomes dhVbreu, teve 
logar, no ultimo sabbado, 
na egreja matriz d^sta vil- 
la, com bastante pompa, as- 
sistindo á • issa e officio de 
corpo preseno. muitos ec- 
clesiasticos, algumas irman- 
dades e cresciào numero de 
particulares. 

A^uelle nosso amigò, 
pois, o nosso mais sentido 
pesame. 

No Rio de Janeiro, onde 
residia ha muitos annos, fal- 
leceu também o sr. Ismael 
Pinto, presado filho do sr. 
Diogo Manoel Pinto, d^sta 
villa, a quem enviamos nos- 
sos pesames. 

* 

Em Lisboa, falleceu tam- 
bém o sr. Arnaldo Dantas, 
intelligente alferes do secre- 
tariado militar e presado so- 
brinho do benemerito filho 
de Coura, sr. conselheiro, 
Miguel Dantas Gonçalves 
Pereira, a quem enviamos 
as nossas mais sentidas.con- 
dolencias. 

Ingiczcs e boers 

M01 reu o general Joubert, 
commandante em chefe do 
exercito boer. 

Diz-se que o presidente 
Kruger assumirá o comman- 
do em chefe. 

— 
As receitas da Companhia 

Real desde janeiro até 25 
( do mez findo, elevam-se a 

837:2i5§ooo reis. 

—— 
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aborrecer nas duas capitaes 
do mundo civilisado, reto- 
mava tranquilamente o cur- 
se de suas longínquas pere- 
grinações. 

Em quanto aofnais, era 
pouco sensível ás bellezas 
da natureza; viajando, pa- 
recia antes obedecer a algu- 
ma lei da sua existência do 
que procurar um prazer.Na 
sua mala de viagem nunca 
entrou penna nem lápis; 
ninguém 'o ouvira analysar 
as suas impressões nem con- 
tar aventuras. Espectador 
imperturbável, saudava cada 
nova região, cada nota ma- 
tavilha com am «ho!» mais 
ou menos expressivo. Este 
brado era exclamatorio ou 
.admirativo? O problema fi- 
cou sem resolução, , 

(34) Contínua 

«AMARA 
HEKICIPAE 

E' indubitável que, no 
animo dos nossos estimadís- 
simos camaristas, algo se 
passa de extraord nario. A 
prova dhsto é que não ha 
sessão ha mais de quatro 
semanas, vinte oito dias! 

«afanhotos 

Noticiam de Beja:—Nos 
concelhos de Castro Verde 
c Mértola já teiv apparecl- 
do grande numero de gafa- 
nhotos novos; teme-se, por 
isso, que no anno corrente 
a invasão seja multo maior 
que no anno passado. 

Enlace 

Na cidade do Pará, Repu- 
blica dos Estados UnicioB do 
Brazll, reaiisou-se ha dias o 
casamento do nosso estima- 
do patrício e assignante, sr. 
Antonio Alves Salgado, com 
a sr.3 D. Francis. ■ Alves 
Salgado, 

ÍEaqui os felicitamos, 
zendo votos porque gof 
uma interminável lua 
mel. 

—■ 
Artigo 

E' do nosso prêsad' 
lega «Damião de Co 
artigo que, com a 
vénia, publicamos 
meiro logar. 
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PAQUETES 

Para o Pará c Manaus 
sahirá ;de Lisbea, no próxi- 
mo dia 26, o magnifico va- 
por «Re Umberto». 

Às cartas,pois, a elle des- 
tinadas, devem ser postas 
no correio d1 esta villa até a 
noite do dia 24. 

— 
Leitura de seasaçSo 

A empreza editora do 
jornal «O Século» de 
Lisboa, depois das notá- 
veis publicações: Madame 
Kans-Cténe e Roman 
ce de uma rapariga 
pobre, publica actual- 
mente o romance que tanto 
êxito está obtendo em Por- 
tugal como obteve cm toda 
a Franca sob o titulo «Co- 
rafâo de Criança», e 
devido á penna de Charles 
de Vites,o preferido no con- 
curso aberto pelo «Petit 
Journal», e a quem este jor- 
nal conferiu pela sua pro- 
ducção o premio de 3o:ooc 
francos ou sejam 8 contos 
de reis! Calculem os nossos 
leitores, que não conhecem, 
como nòs, as dramaticas si- 
tuações, as scenas maiscom- 
moventes, os episódios ver- 
dadeiramente extraordiná- 
rios do «Coração de Cre- 
ança», quanto vale tão no- 
tável romance que pôde en- 
trar em todas as casas, con- 
fiançar-se ás nossas mulhe- 
res e filhas, representando 
paxu tilas z melhor e mais 
encantadora distracção a tro- 
co da insignificante dcspcza 
de 60 reis semanaes! Lê-se 
o mais bello dos romances e 
aindí se obtêm um brinde, 
que, a avaliar pelos já ofte- 
recidos anteriormente, será 
explendido, ornando com 
dlstincçâo e bom gosto o sa- 
lão do rico ou a pequena 
salado pouco abastado. Ho- 
je recebemos nova caderne- 
ta do romance que não dei- 
xará de ser assignado por 
quantos leiam ó ahnuncio. 

—— 

Chegada 

Vindo do Pará, chegou ha 
dias á sua casa, em Re- 
moães, o sr. José Maria dos 
Santos, nosso estimado pa- 
trício e assignante. 

D^qui lhe enviamos os 
nossos respeitáveis cumpri- 
mentos de boas vindas. 

dos empregados judiciacs. j! — Tem estado doentes 
Recebemos "o n.0 17. j| com a influenza, as ex.m" 

Historia deaV*oi*tiiga( U sr." D. Virgínia e D. The- 
—Popular e illustrada, por reza da Purificação ^'Al- 
Manoel Pinheiro Chagas, jj meida, respeitáveis senho- 
Reccbemos os fascículos nu- ras doesta villa. 
meros ot a 95. 

O homem que rl.— 
Msgnifico romance celebre, 
por Victor Hugo. .Recebe- 
mos o 5.° volume. 

A Sereia—Romance Hs- 
lorico, por Camillo Castello 
Branco. Recebemos os fas- 
cículos n.os 17 e 18. 

Alma Mcgra—Por Xa- 
vier de Montepin, magnifico 
romance. Recebemos o vo- 
lume IV. 

Os Luzladas —Doesta 
monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que vae ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes, 
dt luxo e barateza, acaba- 
mos de receber o 2.0 fascí- 
culo, que muito agradece- 
mos. 

CoraçSo de Creauça. 
—Grande romance dramá- 
tico por Charles de Vites. 
Recebemos os tomos 3 e 4. 

Le Portugal á TIS*- 
posltlon—Magnifica revis- 
ta quinzenal em portuguez 
e franccz. Recebemos o 1.0 

numero que muito penhora- 
dos agradecemos. 

«Le Portugal á PExposi- 
tion» publica-se nos dias to 
e 25 de cada mez. Sahirão 
apenas 20 números, o que, 
sem duvida, constituirá um 
álbum precioso dMnformação 
illustrada de Portugal, na 
grande exposição de Paris 
de 1900. 

Esta revista será o orgão 
dos expositores portuguezes 
e tratará todas as questões 
que interessam o movimen- 
to .economico, commercial, 
agrícola, industrial e colo- 
nial portuguez. 

Recebem-se assignaturas e 
annuncios em Lisboa na rua 
do Ouro, 49. 

mos o caminho a |rir, como | Modesta das Dores de Ma- 
se costuma dizer. Que diz? 1] galhíes, e seus filhos José 

li Candido Alves, Jerony- 
mo Alves e José Joá • 

f-. 

— - 

Então, com vamos 

mas nao 

eu 

Modista 

A' freguezia de Prado, 
acaba de chegar uma mo- 
dista hespanhola, a qual, se- 
gundo nos informam, sabe, 
a valer, do seu officio. 

E' ella a sr.» D. Pere- 
grina Granada. 

Aviso ás damas melga- 
censeis. 

POBUC&ÇBGS 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cor- 
tumes, calçado, sellaria,car- 
ruagens, encadernadores,etc. 
Recebemos o numero 9. 

Revistado Pdro Por- 
tuguez— Jrgáo dèfensor ' 

—Acham-se doentes com 
a rdnfluenza», os srs. Jus- 
tiniano Antonio Esteves, 
Frederico Augusto dos San- 
tos Lima, José Luiz Loba- 
rinhas de Brito e a ex."14 

sr.a D, Rosalina Candida 
Alves. 

—Acha- se entre nòs o sr. 
Manoel José da Motta,hon- 
rado industrial e importan- 
te capitalista da cidade do 
Porto, 

—Vlsitou-nos n^sta re- 
dacção, o sr. José Luiz Es- 
teves, estimável cavalheiro 
de Christoval. 

—Vimos aqui na semana 
passada, o sr. Manoel José 
Pereira, digno guarda fiscal, 
em serviço na secção de 
Monsão. 

—Acha-se gravemente do- 
ente o presa do pae do sr. 
Guilherme Antonio Vaz,nos- 
so estimado assignante, re- 
sidente no Pará. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Regressou Je Lisboa, o 
sr. Alfredo Manoel de Sá 
Villarinho, intelligente pro- 
fessor; official da escola de 
Parada do Monte. 

—Também regressou de 
Lisboa, o sr. Manoel Joa- 
quim Esteves Rodrigues, 
abastado proprietário, da 
Portella, de Chaviães. 

—Está restabelecido dos 
seus incommodos, o sr.José 
Augusto Teixeira. 

?a 
ou nao vamos? 

—Podemos ir, 
tenho espingarda. 

—Espingarda? Para que? 
Não é preciso. O que se 
quer é dinheiro no bolso ou 
notas na carteira, que bem 
a ser a mesma cousa e de- 
mais. .. 

—Julguei que se referia 
ao porco bravo que ha dias 
percorreu a freguezia de 
Chaviães, mas vejo que es- 
tou enganado. 

—Que me diz? Pois será 
possível que resuscitasse o 
javali que foi apanhado no 
Rio do Porto? 

—Não sei. O que lhe pos- 
so afiançar é que em Cha- 
viães também andou javali 
ou porco bravo. Você co- 
nhece o Zé de Barraco? 

—Ora, se conheço! 
—Pois esse,compadre, tão 

atrapalhado se viu que até 
pegou na arma de dois ca- 
nos do sr. Cunha, mas não 
arranjou nada. Quem, por 
um triz, ia sendo victima 
d^ima focinhada do tal por- 
co era o nosso muito co- 
nhecido primo e amigo Ju- 
lio. O que lhe zaleu foi o 
Frade do Barreiro que, di- 
zendo algumas palavras em 
latim, "o responsou a Santo 
Antonio. 

—Oh! Cos diabos! Não 
sei como o sino não tocou 
a rebate. 

—Não tocou porque o 
mordomo, na qualidade de 
cabo de policia, tinha ido 
prevenir o regedor da fre- 
guezia para se fazer a res- 
pectiva prisão, senão com 
certeza que se tinha agar- 
rado ao badalo. 

—Vae-te, vae-te, com o 
que me conta. Pois a minha 
ideia não era convidal-o pa- 
ra ;irmos ao porco bravo, 
mas sim á exposição de Pa- 
riz, que vale a pena e gas- 
ta-se pouco. 

—Homem, já tenho ou- 
vido fallar nMsso, mas isso 
de me dizer que se gasta 
pouco... 

—Posso afiançar lhe que 
se gasta muito pouco. Se 
quer vir, diga-o. Eu e mais 
alguns pândegos já combi- 
namos ir a pé; em forma de 
peregrinação, e por isso já 
vê que se gasta pouco. 

—Pois sim, mas... 
—Não ha mas nem meio 

mas. 
—E a sua comadre? 
—Essa, se vê que resiste 

á viagem, que venha tam- 
bém. Cá a gente tenciona 
partir de manhásinha cedo e 
estar lá d^qui por tres dias. 
Alem d,issó, como somos 
bastantes e quasi todos com 
bossa para as artes, passa- 

—Predso fallar com a 
sua comadre e dízer-ihe 
quem são os da comitiva. 
Se resolver, cá esternos á 
hora que se combinar. 

—Olhe, come é occasião 
de exposição, é conveniente 
que cada um de nós faça por 
se tornar exímio no papel 
que representar.Tor exem- 
plo: na leitura de romances 

! e educação de melros, nin- 
guém mais competente que 
o Jerontpio. No que diz 
respeito a jogar a bisca, di- 
ga-me: poderá haver quem 
supplante o meu querido,so- 
brinho e afilhado Twii^ 

Pois são estes exactamen- 
te os que nos acompanha- 
rão. Ora você que, no que 
toca a informações, não ha 
quem lhe passe adeante, 
muito terá a lucrar também, 
acompanhando-nos,e eu que 
tenho língua de prata tam- 
bém algo poderei lucrar, 
arranjando uma d^ouro. 

—Bem. Para a semana 
lhe dará a dedsão de tudo 
o 

Linguarudo 

quim Alves, naturaesda fre- 
guezia de Chaviães, dVsta 
comarca, e ausentes em par- 
te incerta dos Estados Uni- 
dos do Brazli, para fallarem 
e assistirem a todos os ter- 
mos do inventario a que se 
procede por obito de seu pae, 
sogro e avô^Manoel Thomaz 
de Magalhães, sem prejuízo 
do andamento do mesmo 
processo. 

Melgaço, 16 de março de 
1900. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito. 
Mendes d'Alcantara 

O escrivão. 
Antonio Severo de Freitas 
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Pczo—João Antonio do Val- 
le. 

Prado—Luiz Vicente Ro- 
drigues; 

Melgaço (villa) —Feliciano 
Barroso c José Lourenço 
Pinheiro.' 

i iplorn)— 

d» Riu do Porto 

MELGAÇO 

F 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 30 dias 

Pelo juizo dc direito d^s- 
ta comarca e cartório do ter- 
ceiro officio, no inventario a 
qw se procede por obito de 
Anna Joaquina Alves, viuva, 
moradora que foi no logar 
da Gaia, freguezia de São 
Paio, d^sta mesma comar- 
ca, correm éditos de trinta 
dias, a contar do segundo e 
ultimo annunclo na folha of- 

! ficial, a citar o coherdeiro, 
ausente em parte incerta da 
Africa, Antonio Esteves, 
bem como os ausentes em 
parte incerta do reino, An- 
na ^Esteves, Dalinda Este- 
ves, Eduardo Esteves e D. 
Christina Augusta de Bar- 
ros Esteves, viuva, como re- 
presentante dc seus filhos 
menores os coherdeiros Ar- 
thur Esteves, Adriano Es- 
teves, Manoel Esteves, Em- 
ma Esteves e Francisco Es- 
teves, para fallarem a todos 
os termos do referido in- 
ventario até fina!. 

Melgaço, 2 de abril de 
igoo. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Mendes d Alcantara 

O escrivão, 
Aurelio Augusto Vai 

Agfadecimenlo 

O abaixo a-signado não 
lhe sendo possível, como de- 
sejava, agradecer pessoal- 
mente a todas as pessoas que 
o cumprimentaram por oc- 
cisiao dofallecimento de seu 
pae, o dr. Antonio Augusto 
de ".Castro Sousa Menezes, 
serve-se d'este meio, protes- 
tando a todos a sua profun- 
da gratidão. 

Casaldo Pezo, 3o de Mar- 
ço de looo- 
Visconde do Peio de Mel- 

gaço. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 50 dias 

FReste juizo c pelo segun- 
do officio correm éditos de 
3o dias, citando Antonio 
Joaquim Alve? de Maga- 
lhães, Antonio Joaquim Al 
ves, casado que foi com 

Comarca de 

Melgaço 

FPeste juízo e ao segundo 
officio, em audiência de 11 
de março de tgoo, foi dis- 
tribuída uma acção de sepa- 
ração de pessoa e bens, re- 
querida por Anna Maria de 
Jesus Barros, do logar dos 
Cabreiros,freguezia de Rou- 
cas. d*esta comarca, contra 
seu marido Jose Martins 
Barreto,empregado na com- 
panhia dos Vinhos do Alto 
Douro, morador na rua de 
Santa Catharina, n.0 991 
(ilha), casa n.* u, da cidade 
do Porto. 

Melgaço, vinte e sete de 
março de mil nove centos. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Mendes d*Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

Revogaçí» dc 

procuração 

Victorino Joaquim Lou- 
renço, casado, d^sta villa, 
declara para todos os effei- 
tos e nomcaaa mente para o 
effeito do § t.0 do artigo 
646 do Cod. Proc.Civll,que 
pe!o juizo de direito d^ta 
comarca, cm data de 5 dc 
março do corrente anno, foi 
deferido um seu requerimen- 
to em que pedia a revogação 
diurna procuração passada a 
Francisco Pires, viuvo, ne- 
gociante, d^sta mesma vil- 
la, para o representar na li- 
âuidaçao da herança deixa- 

a por José Joaquim Rodri- 
gues de Castro, negociante 
que foi em S.Pedro de Tur- 
vo, de Minaes Geraes, dos 
Estados do Brazil, a sua 
mulher Antónia Maria Ro- 
drigues. 

Melgaço, 27 de março de 
1900. 

Joaquim dTgas Alfonso, 
previne por este meio todos 
os seus freguezes c o publi- 
co em geral,de que vae prin- 
cipiai a moer enxofre no 
seu moinho das Varzeas, 
podendo, por isso, garantir 
a sua bôa qualidade. 

Jíuzladas 

Ciraade edição popular 
Illustrada sol» a di- 

recção dos lasl- 
gaes artis- 

tas 

ROQUr: GAMPARO e 
'MASORL TfE MACEDO 

Esta monumental ediçã 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, ou 8 
tomos com ccrca dc 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
tará cm brochura mais- de 
2(J5oo reis. 

Como é- feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vo- 
ume! eraico esta grandiosa 
edição popular c illustrada 
de Os Lnzladas, €014.° 
grande, no formato da His- 
toria dc Portugal dada 
a lume por esta empreza, 
contendo cerca de 640 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes dc 
16 paginas e a gravaras, ou 
aos tomos mensaes dc 5- fas- 
cículos c to gravuras. 

Condicçncs da assignatura 

NAS PROViyCXAS 

A assignatura para a pro- 
víncia será sempre _ paga 
adeantada mente á razão dc 

SOO reis cada toma 

Franco de porte 

Recebem-sc assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço^onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

De trigo da Fabrica Por- 
tuense «A Favorita», vende- 
as em Penso, pelo preço da 
tabella, accresccndo a con- 
ducçao, João da Cunha Mo- 
raes. Também tem á venda 
sé.neas superfinas c farinha 
de trigo, «Cabecinha,» pró- 
prias para mistura de pão 
de milho, sendo esta mistu- 
ra melhore mais barata que 
o centeio. Esta mistura tam- 
bém se encontra á venda, a 
retalho, a õo reis o kilo, em 
algumas freguezias ruraes e 
designadamente em 

Penso—Manoel Caetano da 
Rocha; 

S. Martinho—José Gonçal- 
ves; 

TDB X  

^ACHADO DA ^ILVA 

  mm  —"«•— 

i3. Rua dnSá da Bandeira, 10. % 

PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, .-cnhoras 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Exccutam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegranhico 
—Paraen»í^ 
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LOJA NOVA 

Tendo jd á venda um completo sortimento para a presente cs- 
taçao,pe(;o aos meus ex."105 freguezes e ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queer-vidarei todoí- 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos. 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pele 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de la; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodao desde 100 reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas*de la para vestidoí, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e armures; 
Parnos crus, morins e domésticos; Picotllhosde 
vários gostos,a Soo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde i£oooaté 3{íoooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a d5o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 6no reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo.a 400 réis; 30 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã em fio 
e de côr, própria para 
meias. 

las, 
400 preço 

Colletes 
para senho- 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
• hora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana, _ 
próprios para meza de salla e jarras / 
de porcellana. Esplendido sortido / „ ítctr, rs 
de gravatas, que eram de 240 a / ^ ^ nara 

too rs. e mais preços; Merinos / -o de va- 
pretos e armures, a 500, 600 /(^S / ,> feitios 
réis e mais preços. Panno en- / Jm^ rios gostos e 
festado para lenções, e, fi- / / Cíuardasdes 
nalmente,muitos outros ar- / y ' 

/ mCHlNâS D£ C08TUPR 

tlgos, tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível irr.u 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 

'QXISTGKEIR', 

Azeite de Traz-os-Montes 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

NATAL 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

O 
casa 

cars c 

o 

Mo' duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
escriptorio. 

TDNERASS 

Echarpes 
de malha a 

65o reís.Ca- 
henés de me- 

rino ela, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
a 240, 2bo, 280, 

mais 

gamento,com granae« 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grejas,ect. etc. 

LOJA INOVA DO LSTEVLS 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinlia Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excelleote 

Uimento reparador, de fácil digestão, 
Jtilissimo para pessoas de estomag* 
lebil 00 eniermo, para eonTalescentei 
ftesMos idosas ou creanças, 6 ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
|ue pela sua acçlo tónica reconsti- 
lointe é do mais reconhecido proveito 
Ma pessoas anemiess, de constituiçic 
kaca, e, em ^eral, oue carecem de for- 
jas no organismo. Está legalmente an 
Uorisada a privilegiada. 

^OKNAL DE ^ELGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 

PKOFRÍETABX» 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
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ASSIGNATURAS 

Anno  líoooréis 
Semestre  600 » 
Africa .«nno). . . . 1Í000 » 
Brasil f « ). . . . 3íooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  ao » 
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CO N T RA 

A OEBILTÚADE 

Vinho \utriliv» de Carne 
Uaico legalmente auelonsadi pelo 

Svenu), e pela junta de saúde puhlica 
Portugal, doemnentos legaijsadof 

peto cônsul geral cio império <Ií. Bra 
til. É muito util na cunvaleseença ctr 
todas as doenças; augmenta ••xmsule 
ravelmente as forças aos individuo- 
Jebiliiados. e exciú o sp|iHiile de un 
modo exiraordínano. Cm cálice d esu 
vinho, represenla um bom lute. Adia 
•• * VWO» nas prmcipae» pharnucia.- 
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STA casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, c juntas de parochia, etc. 

«99999999999«9*9| 999 

CíRíCES DE LUTO 
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Desde Soo a 600 
réis o cento. 

«9«•«•••«•••9®•••«•• 

• • 

•9 

• 9 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 
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Deposito de selios 

PARA COLLEÇÕES 
—«DE* — 

TULLIO OA 
MOTTA «& U.a 

Rua de S. Domingos d Lapa 
75 a 77 (rei do chão) 

liISBOA 
Compram-se, vendem-se 

e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Colónias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio, folhas dara escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsão e 

Melgaço, é seu correspon- 
dente, o sr. Duarte A. d« 
Magalhães, a quem devera 
ser dirigidos todos os pedi- 
dos. 
  _ . 14 

O • 
ts> 

II 
mu 

as 
f—. s.2 V-= ■S "3 

£52 
P 

1. 
m 

113 
= v « 
MA i £ 

^UJ 
cr co 
F-co 
±0 
o»— 
o^. 

RICA 

JOAOUM D EGAS AFFO^SO 

CORREDOUÍ^A 

PRADO 

JlL. il 

N 

1 

'ESTE acreditado estabelecimento cn- 
contram-se á venda,por j recos ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

. riedade de fazendas brancas, ferra- 
, gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2)5ooo e i$ooo reis e agora vende a 1ÍÍ600 e 75o reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma^ preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis, 
Guardasóes a 750, iijooo e láioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram ée 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1)5200 
Chailes a 600, 750, 800, 900 e 3)5oo0 réis. 
Camisolas d^ígodão para homem e creança, di-sde 

i5o a 260 reis. 
Pan nos críis desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
Quantidade e muitos outros artigo ; que é impossível 

escrever, 

A' Loja do RICA RATA, pois, %83Ji >i- 
Dhadoo do eorrespondeMe nicletm (i( 


